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)fO!;l<'ín> de S. :\lnrlínllo de Tibães 

FV:'lll.\Ç.i.O E REEDIFICAÇÕES DO ~OSTElllO 

fü1ronlram-sc em os nossos cscriplores antigos duas 
opi11iües diffcrcnles ácerca da fun<la!;âO d'cslc mosteiro. 

ll. Pedro. c·o11dc de Barcello:>, filho nalural dcl-rei 
D. Diniz, !ratando, no ::cu Nobiliario, de O. Paio Gu
lclT\'S da Siha, diz que fôra este fidalgo o fu11dador 
do mo:;leiro. D. Paio t:omcçou a governar a comarca 
de !fraga, com o titulo de adiantado, corrc11do o anno 
de l 080, ou pouco antrs, por nomcaçüo de D. Af. 
fonso n, rei de Leão e Castella, e UYÕ do nosso pri
meiro rei D. Afronso llcnriqucs. 

O erndito D. llodrigo da Cunha, que foi arcebispo 
de Braga, e que o era posteriormcn1e de Lisboa, quando 
rebentou a gloriosa re\'olução de 1 de dezembro de 
1 G'10, a cujo triumpho se dedicou com tão acrisolado 
palriotismo, aflirma na sua Ilis101·ia ecclesiastica de 
Bra9a, baseando-se cm documentos anli~o:; que ci
ta , que o dito mosteiro fôra fundado pelo rei suero 
Thcorlomiro, no scculo n; e que O. Paio G uterrcs foi 
simplesmente rccdincu<lor. 

Fr. Leão de S. Thornaz, cbronisla da ordem de S. 
!lento, rekrc aquelle successo na Benedicti11a Lusi
tana pelo modo seguinte: 

•lia ua legoa da cidade de Braga, pera a parle do 
11ortc, cstil'crão an1igamen1e (co11forme a trnclição e 
::ignaes que Ira) blls paços e casas de prazer dei-rei 
Thcodomiro entre os Jogares de So&1·ado e Jlire, vi
si11hos ao l'io Cavado, que por aquella parte vac fazõdo 
seu cur::io de nascenle a poente, e banhando os muros 
da vi!Ja de Barccllos, entra dahy duas legoas no mar 
0('cano entre Fão e fü;pozentle. Perto d'estcs paços do 
rei , cm Jogar mais alto e eminente, á Yista cio mesmo 
rio, ficaYll um sitio retirado e. solitario, que a S. Mar
tinho Dumien~e pareceu muy accommoda<lo prra n'ellc 
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::ie fundar hum mosteiro de monges. E como capellüo
mór d'el-rci lhe persuadio, que pois linha seus paços 
lào perlo, pera rccreaçào cios scni iclos, fundasse lào· 
bem hüa c·aza de Deus naqucllc sitio, pera rccrcaçfto 
da alma. O rei, corno era lfto pio, mandou que logo 
se cdiílcassc, e dedicasse a S. illarti11ho Turo11e11se, 
de quem era de\'olissimo. Por onde se este mosleiro, 
cm cscripluras anligas, se diama mosteit·o palatino 
(como abaixo Yercmos) por ventura por cslar lào vi
siubo dos paços reacs, com mais rezfto se podéra cha
mar mosteiro 1·eat, pois foi fundado por um rei. • 

Em seguida l1"Jta o chronista de combater a opinifto 
do couc\c de Barc<'llos, adduzindo cli,·crsas razões, 
citando varios docurncn1os, e aprcsc11taudo tamhcm 
como prora uma lapida, que estava cmlJcbida na pa
rede do clauslro da egrcja velha do mesmo moslciro, 
na qual se ria grarada a Ern de 600, qur, sendo a de 
Ccsar, corrrspondc á de 562 do nascimento de Ch ris
to. Da exislcocia d'esta lapida, e do togar onde estava 
collocada, tira por conclusão, que n'aquC'Jle anno, cm 
que ririam el-rei 'l'beodomfro e S. ~lartinho Dumicu
sc, é que se eITciluou a fundaçfto do mosteiro. 

Não fazendo queslüo do tnrno da fu11claçüo, nem do 
nome do fundador, que por muita antiguidade e falta 
ele teslimunhos claros e irrccusaveis podem ser con-
1estados, é, todavia, fóra de dúvida que o mosteiro ele 
Tibães já cxislia e era habilaclo por monges benedi
ctinos quando succedcu no scculo vm a desastrosa in
rasão dos arabes na Uespanba, e logo depois na Lu
sitania. 

Nada se sabe cio que occorrcu no mosleiro qua11tlo 
os moiros se apresentaram ús suas portas. Porém, jul· 
ganclo pelo que a hi toria nos diz que praticaram cm 
muitos ou1ros edificios religiosos, de' emos ter por 
certo, que as sa111as relíqu ia::; foram f1' Ílas pcdaro::s e 
qucimacla5, os rnsos :::agrados roubados l' profanados, 
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os altar(',: lan!;ado,: por terra, o:: Nlifitio;: do tonrento largaram de :>i este padroado. ~Ias é certo que o dr~
dt•,:truitlos. e o~ ,:t•us pol.irc:i moradores c~pa11cado:;, I fructaram por poucos a1111os, pois que pelos de J 080 
capti ros ou a,:;;a:;;~inados. rra padroriro d'aquclle n1ostcíro aqw.•Jlc fidalgo O. Paio 

Pa:;::acla a sa11ha da guerra, r rendo o:; conqui:>la- (:u1crrt•:> da :)ilrn, a qul'lll o conde de Barcellos chama 
lforcs l>t•m firmado o seu dominio, co11:;t•111iram, me- fundador, o qual ordenou a terceira reedificação, c1uc 
<liant\• eerlos tributos, que algun;; Ôlo,:triros fossem foi, prorarelnwnte, complt•ta, e talrrz com accrC':::c<•n
rccdifü;ados, e qu<• rnllas;:em a \'ircr 1úllt•s \'icla re- tamcuto de cdifi t io. rísto que é tido por vario::; auctorl's, 
J i~io8a, cm obsen•;rncia de ,:('us i1! s1.itul o~. nq_uellrs alé1!' do conde D. Pedro, C'lll e.onta de s<•gu111I~ fundaçrto. 
dos sC'us antigos moradorr::: c11w ex istiam foragidos e ~os quatro ~ccu los e mr10 que se srgu1ram é na
di,:1wr~o;:. A~sim ~l' restauraram na lkspa11ha e na tural que :;e fir.c~:;cm olJJ'as importantes n·este mo..;
lu~itania <lircr~os mosteiros, 11m· pl'rscvcraram sujei- tei1·0, sol>rr tudo se se attcnder a que os seus c1lili
tos a mais ou nwno::; Yexumcs durante toda a domi- do,; mio sohrc•saiam pl'la magnificcncia tia fauriC'a 111•m 
na~r10 dos moiros. pl'la solidez da construc.:çao. Porém 11f10 acll<imos t:Olll· 

·fio <·onsla por nwmoria algun1a :rnthcntica q11C' n·a. nJC•rnoradai; tat•:> obra~. 
qul'lle numero t•ntra:":>C o moslriro de Tibf1t•,;. Entre- Pelos anuo:; de 153'1 <11t1 l:>:>O, reinando D. JofJo 111, 
tanto, sc• não ha 1wtcr.a, algum fu11damento ::;e adia <' :"C'ndo abhadl' commC'11clatario de TihàC's fr .. \ntonio 
cm u111a c~criptura antiga para se suppor que rom til' Sú, fez este um donnitorio no,o, tl ircrsas ollir i
l'ffl·ito c•11trara. Essa C'SCriptura , qul' pert1·1wia ao ar- na~. e prol'rdc•u a rária~ r1•µaraçúes r rl'ConstrU<'!,'iil's. 
chirn d(' Tibãrs, l'J'a uma ('a1·1 ;i de cloa!,'i10 de cerlas Co111ú1nos, por co11srgui111 1', esta pl'la quarta r('(•cl ifi
proµrirdadl':> f Pita ao dito mosteiro por el-rei .lli1·0. l'arr10. A qui111a foi lcHtcla a cffcito na primeira nJC·· 
Tinha c'slc nome o rei sm•ro, que sut-r1•1h-u a el-rei tada do s<•culo xrn . 
TL11•oclomiro 110 auno de 56\J. Porém, posto que n'a- ccon1iní1:1) 
quC'l ln doaçflo C:ll i\'C'sse111 as l<·tra :> tüo sumidas ou i11 -
intclligi\'eis qur o chronista hc•nrdiclino, quando a 
to11:;u l1ou , apenas podt•ssc lc•r 11m· o rderido soberano 
dt·ra ao moslciro, entre outra,; proprirdadc•5, uma 
malla ou di:vesa de nri•ores que t'il'rom cio Alt:mll'jo, 
e llllO 7u·nliam a folha 1 , pnrc•rc que o 1wrnc .lfiro 
(I li<' alli figura ó ;ll1hreriatura do de Ramiro, usada 
nos clornmc11to,; do t1•mpo dos Ires soLcranos a:::sim 
chamados qu(' r1·i11aram rm Lrf10 e nas .\sturias. Jla
miro 111 reinou clc•sdc !JG/ até !18~. 

~·1·ssn epod1a j;'t as armas l'hrí,;tlis tinham re=-ga tado 
cio pode•r dos inlil'is muitas 11•1Ta:; d'cotre Oour·o e .)li
nho; mas e$sas c·1J11quistas eram lào rph(•mrras ou 
tfro co11sta11temrntr di;;putadas p<'los moiro::;, que os 
mo~triros forçosamrnle ba riam de C$lar sujt>ito::; a 
conti1111ado~ $Obrc~a ll os e a r<'lll'lidas drrnstaçf>rs, ou 
~e dam ohrigados a ('Omprar a paz a prso de· oiro, como 
o ti11han1 feito os prinwiros n1ongf's que rr,;lahC'lt•ceram 
ª" $Uas tomrnunidades ::ob o domínio mauritano. 

CrPrnn::, por ro11sPgui11tc, 11111• Plll um ou outro ca~o 
o mosteiro de Tibf1c,; não st' l':>i miu de pagar feudo 
aos i;a r1·a1·c 110~. E lamhem nos i111·li11ümo~ a nrr qur 
urio foi dos c1ut• ~r C'011scrran1m mais ll'mpo rm rui
na:> e ai andom1dos dr1>ois da i11ra~ão dos arabl':!. 

:Xão lm . portanto. nolitia alguma da ('IJOl'ha em qur 
sr rcali:;ou esta primeira rccdiiic·aç5o. De\ r l'ia sl'r fri
ta, 110 todo ou (' lll grande pa1·1(., por algum p;1rticu
lar ri ro. poi:; aC'hi1mos por padrol'ira do mo:1tPiro, no 
mriado elo scculo ;1.1, uma ~rnliora illu~tre diamada 
O. \'l'la;:quida. E,;la riama fr1. doat5o do mo,;teiro ú 
i11fa11ta O. lJrnwa, filha fiel-rei O. Feruaudo ~Jagno, 
mf11• clP O. Affonso ll r11riqucs. 

Q11ei:<a1·um-,;e d't\;tc atto o:> monges, C' O. \'clas
quida, mandando re,;pondcr·llw~ por uma carta do seu 
mordomo, a qual ~e eonscna,·a no archh o acima re
fP rido, dcsculpa\'a-~e dizendo que ... como S. Bentn 
fosse de srwgue real , ra.:;cio ei-r1 que seus filhos, mo11-
ues de Tibães, de l'illur , eia l'argea e de .l!a11hete, 
tfressem padroeiros reaes, vetos 111wes sereis melho1· 
drfenditlos e tereis mais bens, porque D. fkraca é 
filha de reis 2 ..• 

A i111'an1a , tall•e7. para cont r11lar os mongrfl, m:rn
dou re<·o11s1ruir o mo,;1eiro pl'IOs annos 1.ll' 1060. Foi 
e:; ta a Rl'gu11da 1wo11struc~üo dl' que ba mrmoria. Po
rém, pa~;;ado poueo IPmpo, e:;ta nwi'ma princc7.a doou 
a seu turno o dito 1110,;teiro ú ~(· de Tuy , em attenção 
ao c•s tado de pobn•za cl'esta calhcdral. 

Mo cncoutrâ111os no1icia de torno os bi~pos de Tuy 
1 fü•ft·r~·~e, sem dú,·t.la, aos AAbNJI•""· 
t A r:u1a é em lluhn: ... qtu.A l:t!1if .taM!J'Citm Rt11t1Utti Filit.. tle 

TibiJ.t_11, de llllar, tia l'argea. de Jlo.11htlt, /tu trat vaJr()tU>I rt!JV>1 
hal>trt, 7>ro qttibtt• eriti4, •-ntlim <lt/tt••;, t l habebitit tnayif bo11a, quia 
Dufniu<t l/rraca }'ilia J(t!Jl• t•l . .. 

O. FR.\~Cl:lC:O DE .\DIEID \ 
(Yid. p•g. 113) 

li 

QuC'm era r11rno D. Fn11wisro de AlnH'iua, para qur 
e·l-rPi lhe ro111ia::,;c po::lo trio importanh' eom pod1·r1·,; 
tf10 latos <·omo rlle 11.Jc clarn, arbitra11do-lhc trinta mil 
nmados a11111wr~. e mil r quinlienlos 1p1i11tap;; dt· pi -
111(•111a, e dur.1•111os cpii111m•s de cobre, r vi 11te mil 1·1·11-
zado:: para gasto,; de mt-,;a e de mcreês fllll' c111r11dt'""" 
dc•H•r outorgur, t' um quinto C'm cada pn•;w c1ue fizl'::~1\ 
honorarios 1·st1•,; de que D. Franci:::ro U(' Almeida ::ó 
quiz receh<•r o ordenado an11ual, mo:;1rundo logo n'i::so 
o de,;prcudi 11 11•1110 de riqul•zas, que foi 1nna clus fci~fH's 
procrninc11tcs da :;ua uohre ph y~iono111 ia 1? 

D. Franrisl'O ele .\lmeida pcrtC'1H'ia, como jú di,;:><'. 
ú alta 11olin·r.a cio reino. ::wndo fill.Jo do prinwiro ro11dt• 
de .\ branlc" e i1·müo do sPgundo, tl'rnlo além d"<');ll' 
ou11·os irmf1M, que todos occupannn r lcradas po~i 
çtil',;, um prior do Cralo, outro comnwrulaclor de .\' ir., 
outro bi::po dt• Ceuta l' l'mhaixador rm França, ou
t1·0 bi::po de Coimbra: e :::ua irm5, O. f,;ahel, conde·;;"ª 
li<• Penella. ~las 11flo era :::ó aos seu::: 1wrgaminho:: 11111· 
O. Franci,;co de :\lmrida dPvia a muito 1101arc•I pri 
vanrn que D. Jor10 n llic co11ccdcu, e a ho11ro::a c,;rolha 
q11c d'elle fez D . .\la11ul'I para posto dl• 1anla impor1a11-
ria e re::pon,;ahilidadc . . \11tcs que fo::se rrpre::rntar o 
p1·imciro papl'I no ra;;ti:;::imo tlwalro da,; ln1lias Ol'i1·11-
tac::, j{t 1110~1rúra na Eul'Opa os muito,; r1•t·ur:::o:; elo seu 
gc11io e as prC'1ulas gue1·1t•i1·a;; que o :ulornarn111. 

A primeira ,·cz que o nome de D. Fra11cisco d1• .\1 -
mc•ida apparccl' 11a hi:<toria portugueza é. na orc-asiflo 
ela partida dP O . .\ffon~o r para França. E saLido que 
o .lfrica110, rei rnralleiro~o, protrC'tor elas letras , 1·ru
di10 e ralc11t<', mas pc~sin10 politieo , rC'i que poclc11110;; 
romparar afoita111cutc l'Olll e~s·outro inonarc.:ba, o \('ll 

ct•dor de ~l:1rig11an e o ' <'1wido de Pavia, o amanll' ela 
duquer.a tt"Elamprs e o :uni~o de Ll'on:mlo de \'i1wi , 
Fr:111ri:sto 11 1•111 lim , in1r111ou fazer valt•r sohrr a Castl'lla 
os direito:; de sua sobrinha e ooira n. Joan11a. 'l'i11ha 
por compPlidor 11'essa pP1Hll•1wia o rl'i el1• .\rag5o, F1•r
na11do, cm•ado eom a rainha O. faahel, a 11m·rn a lllaio
ria dos castelhanos rN·onhC'cia como sua lrgitima sl'· 
nhora. Trata\'a-se na luc-la , que ia travar-se, de le\'ar 
a cabo a unidade da llr:;pa11ba. O ponto da qnestfto 
era qual liaria de ser o núcleo, se Aragão, >'C Portu 
gal. Felizes sc•riamos sr cs:>a 150 a11cia1la uuiflo sc' ti
rc,;se reali::ado! :'\áo se leriam atcendido, corn rha
lidades primriro, e com rancores de rcscntimento de-

1 OospAr OorrGn, 1.enda.a da llul;a~ tomo 1, pnrte u. 
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pois, oi; odios 1•ntr<' Portugal <' Cast<'lla, <' a lh<'ria rado rri e os S<'US fidalgos, <'llc•i: in~i;;1inclo por que 
nflo S<'ria enrno, romo hoje é, uma utopia; seria um voltas::.c para Portugal, 1•lll' teimando rm partir para 
facto 1·011;;umrnado, qu<' !<•ria op<'rado uma transfor- JerusalNQ. A rC'soluçf10 do inronsta11te monarcha nflo 
mação ('Ornpleta 11os dC'sli11os da Europa. )las nf10 nos era, com tudo, por tal modo firmr, qur rrsislissc aos 
percamos C'm de' aneios: a verdade é qur lal fal'IO sr rogo,-, que tanto cond ir.iarn com a sua 1 ontadc !'<'· 
nr10 rralisou, <' a baralha de Toro, dC'tidimlo a lurla erera, o qur lwm se cl1•monstraH1 na es1·olha do sírio 
em faror de F<>rnando <' Isabel, proscrewu Portugal <'m que tencionára C'mharcar para a Terra ::)anta, por
da con1111unidadc dos poros hi::pa11iC"OS, p1·osnip~fto d<' qu<', t!•JlCIO ;í mf10 O>< portos da Prornn!:a, Sl' íoi a pro
e1ue S<' consolou com a ampla mc::.sc d<' gloria qu<' curar um porto da Xormandia. d·ondc só dwgaria ao 
reifou nos campos 01a1·i1imos arados p<'la:-; suas c•s- sitio 1la sua p1•r<>grinarf10 dando um rodPio immC'nso, 
'luadl'aS, (' nas IC'rras da lndia suhmeltidas prlo valor e pa:-:~amlo rol' dl'frolltl' da:; cosia:; de Portugal. o bom 
e e seus filbo;;. Alion;;o ", comt1Hlo, qur por 1an10 do eouqu i ~ta<lor d<' Al'zilla e!'la\'a no firnw proposi10 
tempo :wariciára <'Ste ;;011'10, 11rio ~e poclia costumar de ::w rt•colh<'r a uma TIJ('baitla, ma:; d1•ixara toda~ 
a vlll-o dPsfazcr-sc em fumo como C:)sas fórma~ phan- as porias aherla~ á.- 1r11tatü<'"· 
tasiadas que nos; po1•ô;un as visõrs 11oc1u1·11as, e q1H' Foi 110 anno de J!iii que 1). Alion"o ,. partiu para 
d<' manhft se C':nae«em r1 1ll'<' º"darões da alroralja. Porlugal, e n·iu redarnar de i-1•u filho , o prin<:ipP O. 
;\ferrado à e~1wra11ça qul' alimrntarn, d!•lcrrninou ir Joüo, o reino que> 1frll1• abclirúra. Conll<'crm º"' h•ilo
rm pr>:.::-:oa a Fn1111:a pNlir :;ocrorro no monarl'lia d.<'""P r<':' a C'f'l<'bre arH'C"dota que a trndirüo narra úccrrn cio 
paiz, qur r:::tarn C'nliio ll'\0111do a <"nbo o 111r~mo qur• modo como o prin<"ÍP<' D. João, qtH' fôrn ha,·ia pouco 
11a 111':.:panha );(' fazia, ii;to é. unificando a Franta. l' prodamado n'Í. rl'C<'lll'u lüo i11l':;prr.ida notiria. Pas
liganclo rm <·ollar, Pl11 ,·olla do i:wu throno, rs~a:; pro- ~<'Í;l\a á h<'ira do T1·jo 1·0111 o duque de Bra:n111ça. 
,·incias () Ue S(' havia m di:;pp1·s;Hlo quando a rnfio 1los D. FPr11a11clo, 1• o bi:.:po O. Jorge da Co:.:ta, qm• foi 
harbaros rl<'sfiou , pcrola a pC'rola , a grinalda da:.: (ia- dl'poi:.: rardC'al. Ch<'gam as norns de A lfon~o '" Car
lia:; rom que a c::pada ti(' Cesar tingira a fronte da r<'ga O. Jofto 11 o i>c•mblanle, <', \Oltaudo-sc para os 
rPpuhlil'a romana. :;cus dois rompanb<'iro~. p<'rgu111a-ll1<'::: •Que ltc•i ''" 

l~ra Luiz x1 o monar('ha r<'inanlC'. füpirito rss<> 11 - rar.l'r?•- c.Jlp1·pher <'1 -r<'i corno FPU p;H' <' senhor .. , 
c·ialmrnte eonlrario ao dr .\lfon$O v, e mais apto para ai-o IP i1nnw<liatamcnt<' o duque• rl1• Bragarita com llll'· 
l'Omprl'l1e1Hler <' araliar O. Jo<io 11. qm' rm rodo o no,; IU',;ita~:rio do qu<' $(•ria ro1m•nic•111c quc• 1110:;1ra~~<'. 
~rntido $Cria :uhcr:'ario digno d.l'll<', o rei dr Franta. O lii:.:po deu mo:.:1ras d1• que appro,·aq o con:.:<•lho. 
q11P hurl;"1ra Carloi: o Tl'11wí·ario 'irtorio:.:o, ainda 1·01n Xarla r<·~pond1'11 D. Jof10, ma~. 1wgan1!0 11'11m ~P i -.;o 
mai:; f;u·ilidaclc burlou Alfo11~0 o .\íriea110 \'C'ncido. da praia e arrojando-o <"Om força para o rio, fl· l-o it 
F1•r.-lhe muitas honraria~ , tratou-o rom muifag pom- rrsaltanclo de onrla <'m onda, ro1wndo dc• ra~pf10 a 
pas, mas 11unca lhe fa\or1'('C'U os planos. ru•m co1w<'· I ílor da~ ngua:-:. •Adeul', !'r. duqm', dif;S<' 1•m voz lJai-.;a 
11Pu o mais JWq u<'no l'<'ttll':.:O para o:; exC'l'Ular. Andou o fu111ro nml<'al, \'Oll-llll' pôr fora cio akan<·e cl'aq11Plla 
largo tt•mpo Alfon:.:o Y ua rorl<' d1• Luir. x1 mallmra- pPdra • E eo111 l'lft•ito, IOé(O partiu para l\oma, onde 
1a11do a sua dignidade rÍ'gia no ollirio dr pr<'t<>nd<'llh' 1 rirc•u ah~ ú 1•darlc d<> r<•1110 r dois aonM, ou' in1lo 111• 
r<'[Wl lido, e dando azo a qu<' Fil ipp<' dt• Co1umi111's, long(• o <'Cho d:1s t cmp<•slad<'~ que tinham brotado 
sccrrlario del·l'l'Í de França , e qua:;i tf10 fi110 como r1·aqm•llc franr.ir de sohr.olho do Jupit1•1· portué(ll<'Z , 
s1'u amo, sr ri~sr um pOUl'O da hoa fé d·1·s~r polu-1• I frauzir de sol1r·otho qu<' l'lle jul~;íra de pp,:.-imo agoiro. 
l10ml'm 11as ru1·iosas .lfrmorias que nos dl'ixou solJn• ~fto ~abC'mos se a pl•dra 11ue ia ::ai la mio ao 111111 ' 
l'Si'<' rnriosi~simo rr inado 1. !!"agua fo i a que hall'lt, a1111os d<'poi:;, na ('alicça do 

D. Fr<111ti::'eo de Alnwida , qu<' na batalha ri<' Toro duqu<' de Dr.1ga11ça: mas ::al1<'mos que o fidalgo:'<·· 
dl'ra proq:; da \Oilrnlia quP o rarat'l<'ri:;a,a, foi o 1·n· 1 cular 11f10 t<>11' a longl'ddad<' q111• o a:.<tulo ecclP,.ia:-
carTrgado de parl ir da Collio111·c 2, ondl' d<'s!•111har(';'t1·a, tico saliorrou. O cepo r o cut<•lo d(' Ernra 1•11carrP/.!'<•· 
e ir a Pa1·is no1iciar a rl-r·l'i a d11•gada do 111onarl'lia ram ·s1• de o poupar ao fa~tio cl!• 111na lo11ga 1•xi:.:tC'llC"Ía. 
portugurz. Para <1ue D . . \lion:;o ' rnearr<'gassc de Wo .\pp~ar do pouco :igrado com quC' IJ. Jofto r1•1·1·
e,;pi11 hosa mis:;f10 carnllt•iro moro ainda , era 11etC's:.:a- beu a notida, e1ue lhe re~1i1uia um pat', mas q1l'' 
rio que <'str ho111·essC' gr:uide fama de a~1u10 <' enp1·gi- lhe tirara um 1l1ro110. nfto moslrou e~l<•rnaml'lll<' .1 
co, e <'smerado rm corll•zia. Em Franra aprimoi·ou IJ. mínima l1 e~i1açf10, <' foi cnlrrgar nas mf1os cl'essc• D. 
FrancisC"o a stw urbanillad<' nalural e dt·~<·nrolwu a Qub.oll', de 11111• a 11a111rPr.a o fizera filho. a roroa •• 
sua instruc\:âo; porque• D. Alfouso r, que <'ra curio~o o sct'plro, <11H' ttt0 IH'm iam á larga fronte e ú mf!o 
de letras, íolg;l\ a t'lll ,·isitar os mosteiros, e inquirir rohusla do pri11tipe pc1·fi•ito. 
d1• ma11u:-:1Tipto,; prl'eio,;os, que muitas ' 'ezc•:; c·ompra1;1 8!• é n'nlad<>ira a anrcdol:i , D. Jofio no íntimo 
e lia s. Tempo ha,;tan1e lhe deu para este:; e,;ludo;: <' 

1 

d·alma s1•n1 iu uma certa irri1açf10. eausada tah·<'z mai-' 
enlrPt('11imen1os Luiz x1 rll' Fran!:a, porque o Lcrc• !'Ili pl'la inronslanria d<' caracter dP <1ue S<'ll pa<' 1•star.1 
c·onlinuo e11gano, e nunra lhe di~~c claramr111e •nfiO•, dando prorn,; , e pPlo:; eslon·os qm• ia pôr á sua fu
nem lhe lraduziu <'<U obras o c,;im • com que mnilas lura :idministraçflo a rrgrncia impoli1ira 1• imprudrnt•• 
,·ezes lhe ia c•mhalando o t';:l)iriro , e alim('ntando as 1 d<' .\ lfonso r , do que por ,·rr fugir-lhe da:; m;io,; o 
doir;~das C'Spernnçai; que, ao fallecPrC'm-ll1c de rodo. ~oct~:r que amhi1·ionava P?rqu<' 1~\·Jle ,;e ~1:n 1ia. digrw. 
o d<'1~aram por lal fórnta d('i;alentado e O!)!JrCl'SO, que• h n 1,;10 ,·enrc o no:::~o n•1 O. Joao 11 o rl't Lu1;1, x1 11" 

l'ntend<>u derer :ihdicar, mandando dizer a seu filho. Frauça, com qurm muilas ,·ez1•:-: o ro111param, com
o príncipe O. Joflo, que• S<' prodamassc rri, e prepa- paraçf10 ju:>ta 110 que di;1, n•sp1•ito ú politira, porqu" 
ranclo-s<' muito <'111 ~cgredo para ir como romeiro á 11 'ell<'$ foi <>g11:1I a llahi lidade <' 1•gual o intuito , qu•· 
T1•rra Santa. l~to adirinhanun aR pc•ssoa::; ria ::ua co- não era S<'nüo o fortal<>rimento do porl1•r da <"Oroa " 
mili,·a, que Jll(' foram c111 srgui11wnto, r o ('nconlra- o ahatimenlo do5 rnssallos. Amlios tin•ram por !'li"· 

ram 11'um porto da Normandia, prox i1110 tk lloníl<•nr. ccsson's n'('~sc grande <"Om mcllimento , <'111 França !\'-
Travou-se c•nltlo porfiada lucta entre o d<'srcnlu- chC' li l'u, cm Portuga l S1•hus1i5o de Ca rralho. )las <•111 

1 (', ,.,, •. re ,.<111 ,,, p,,rtngal, 9 111 •'"'' tr•~ """ "'i••·"··· _ Jfi•w;,..,, quanlo á magnanimida1lP, nobri•za de earacter, ma
"• FiliJ>11t <lt <'ommlut•, tomo t>, l"'R'· M, •'<liçiio tle l!H;J, feiL~ l"'r brrojfi('ellCÍa C Outras (jUilfidacJes clib"ll<lS de Um rei. 111'1'1 
ort1~m <lo "odcda,lr tlt.~ hi~toria d(' Jo""rauç:t, •• r('"itHa. l'or tn.L•llc Du1xmt. . 

'l Ct>W11·•, diz Fnl'I• • Sou••; mn• SllP('Oll)O• 1tnc dp\O •>Jr esrn ui· é po~~irel ;\ compara~f10. E n'cste la rJ l'(' hC'rn o d1·
d:>de do J(;)u .. illon, cidade cu.lo nome ••tino, C'aueolib<ri•, se 3)ll"U· mo11~ll'OU Jofio li en tr('r•:111do o $('(',}Iro a D. AlToll80, a 
xfma. do que vem na 1:uropa )'()r(U!JHtt''· I õ 

3 t'erdi11:u1d Denl•, ,,,, l'<>rl•9ttl, na «olh••ção dó r..<rtr• J'ittort.. tJU<'l11 :.:e recon lPda i:uperior. cm qu:lll(() Luii: XI ~f' 
?ttt, ac-•rc•ecntatHlo: L« M.1o,.;,,,. frmu;t1i• conltmJl<lr<ti11• fvnl foi tlt re,·olt:l\"<l contra seu pac, Carlos \'li' e projecla ra a·c 
"~8 !J<>Ütll 11tmlieux ti uous pcnltul <l'mi J.a;u:(Wt maguifiqttt, qui lui ·,iss·,t~~1• 11 .,il -O. 
/u.t tnontr~ datu t'tcblmye '-le JJourgtll. .-:i.., 
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)Jas, por maior quP ro~~e a magnauimi<lade de D. alli c·orreram fidalgo:; fraocezc>s, portuguezes e ilalia
João 11, 11f10 µoclia ser !amanha que o grande príncipe nos, mas alé um ingll'z, lord Scales, conde de Jlivers, 
não guanla~s1• 110 í111imo do JH' ÍIO algum r('H('nti me11 to, a1•('nluroso e dcnodndo carnllciro que \'Ciu plcitcar va
se não contra seu pac {não lh'o consentia o amor fi - kntias com os seus irmãos conti ncn taes. Tambcm ap
lial , de que deu inconl<'staveis prova:;), pelo mc11os pareceu um corpo de mercenarios suissos, primt•iros 
contra os que su~pcitara de lerem acon::clhado a O. tahrz que fos:;em empregados na Europa, porque ha
AITonso es~c acto, que adia,'<\ para lempo:; incertos a via pouco tempo que a iníanlcria montanheza prind
realisarf10 elas grandes coi,;as que projcct<~ra. ~or isso piàrn a adquirir r('putação pelas drrrotas que i11fli
não podêinos deixar de suppor que O. l•ra11<'1sco de gi ra aos l.Jri lha111\'s c;1valleiros de Carlos ó Temerario. 
Almeida, um dos principa<•s consellicir·os de D. Af- Em Ião lJoa t'~c l 1o la e cm lüo boa compauJ1ia an
fonso ", 11ão ('11lrou Jogo na prirn11ça do princip('; dou, pois, o nosso D. Francisco de Almeida, ganltando 
mas era tal o i;cu m<'rilo, <JU<' o rescnlimC'nlo do ho- fama e inslruci;ão. militar . . \Ili traYou íntimas rl'la
mem redc-u no coraçüo d1• D. João 11 o pas~o ao dever çõcs com Gonçalo Fernandez de Cordova, o futuro 
de rei, qw• poucos o sabiam cumprir como elle, e ,·enced_or de Bayard, o grão-capilf10 com quem mui
poucos tamhem tinham mais fino tarlo para descobrir tas vezes comparamm o vice-rei da lndia, e cujos 
e apreciai· os predicados qul' dislinguian1 os i>cus cor- di1ps e feitos cllc gost:na de citar, quando, sp111aclo 
tczãos. debaixo da ramada ela fortal C'za de Cochim, se Pnl re-

É certo qu(' d'ahi a pouco apparccc-nos D. Fran- tinha a palestrar com os seus ('apitfws sobre as <·oi:.:as 
cisco de ,\hneida comendo á mesa dei-rei, honra que da Europa. Alli a%i::'tiu á construrçi10 das grande:.; c•s
clle não prodigalisarn, e lralado por sua alleza com Iradas abertas na rocha rim para o trarn;porll' dos 
toda a distincçf10. Seria depois que o vencedor de canhões; alli viu a grande ulilidadl' que se lirnva do 
Mir-Uus~ein voltou rohcrlo de gloria do cerco de Gra- empr('go ela arlilhcria para arra:;ar fortalezas, cmp1·pgo 
nada? E muilo provav('f, porque deu alli pron1s de que na lforopa :-;e f:\?.Ía pela pri111eira vez em lito larga 
grande valor e ele grande p('ricia mi filar. el!cala 1 ; e tudo isso na lndia, por<JU(' foi cllc tarnh<'m 

O cêrco ri<' Granada, e Pm geral Ioda a guerra que o primeiro CJUC aproreitou a grande superioridade CJUC 
expulsou do ~olo hespanhol os ullimos arahl's, marca as bocas de fogo lhe davam sobre os ~('u;; inimigos, m<'
uma eporha notan:•I nflo ~ó 11a historia de llcspanba, nos habeis n'aquella manobra: alli , finalmente , apr<•n
mas tamhem na hisloria da arte miliiar. Foi a pri- dt'U a grande guerra , e contrahiu <'fiS('S habito~ dP llla
meira vez qu<' ta nlos rccu1·sof; se empregar·am, e que g11ifire11cia que ia rnanho elfri10 produziram nos ori t'n
home tanta pcrseY('ran~a e tanta unidade nos esfor- 1 ae~. rno Caceis de se deixar de:-lumlirar pelo apparalo. 
ços de um exercito 1 • Enlr(' a guerra de Granada. di- \"oltando a Porlugal, fo i acolhido com granel(' affa
rigicla por g<'neraes como C:onralo Ferna11d<·z de t:or- liiliclade por O. Jof10 11 , e comJJrd1l'tHlido por elh• na 
dora, o marqucz de Cadix, e capitaneada p('los pro- pll•iade de honw11s 11otaYeis dt> que se rodcarn, l' <Jlll' 
prios reis catholicos, e·as corr('rias em IJLlt' os bandos r1·~c·n·arn para as gra11des coi~as que ti11ha o prl'S<'ll 
fcudaes andaram trarndo;; com os moi r·os granacli nos, 1imt>11to que o ~ru paiz bavia de executar. 
ha um mundo de inlen·al lo. Foi csla gul'J'l'a a grande Corno o labor·ioso 11rgocia111c, que junta , nwalha a 
cschola onde se principiaram a formar c~~rs formicla- nwalha, no~ H·u:: eofrcs a$ im111c11sas ric1ueza;;, lJll<' 
veis regime111os de infa11tPria hespanbola, que foram ~fio a vcrdadci1·a Jamp:ula ele .\ladino, e que as d<'"ª 
o terror da ltalia e da Franra, esse:> IP1Ti' eis terços cll•poi;; ao seu l1l'r<f Piro, <JUC 11[10 ll'm mais trabalho 
rcprcscnla11trs da di?ciplina moderna, que cm Gari- do qut' mctter a mflo n'p::ses depo~ilos parn n•r liro
gliano, ern Pavia e cm S. (Juin tino e11sinaram ús hos- 1an•111-lhe <'rn torno as mararillias, assim D .. João 11 
tes valcnlcs ele 13ayarcl, de Francisco 1 e rio c;onclcs1a- r<' u11 ia e di:-;111111ha c111 1orno dl' si os 111atcriae~ l' os 
vcl de Mont111om1cy que ia principiar uma 11orn era homPns, de CJUC li. )lanuC'i só t('\'l' d<' lan\_"ar mão para 
para a arlt' militar, e que as façanhas dos canlllciros 1·011struir o d1•:-:fu111hra11le edifitio ria grandeza de flor
e paladino::; só tinham ele rnh·cr, entre as gargalha- 111gal. 
das da Europa, nas paginas immorlacs do /J. Quixote. Us materia('s foram o,; navios e o 1linheiro qm• s<•r-

Esta guerra , que ta1110 agradara ú indolc rl'l igio,.:a 'iram para a ro11qui ,.:ta da l11cl i;1 ; o;; homens chama
cl'esses tempos, aurahiu ca1•alleiros de Iodas a:i parles 1'0111H.;c D. Franrisro d<' i\lm1·ida . Vasco da Carna, 
ela Europa. E não era só a dcroção c1uc os cha111arn, Alfonso de Alhuqu<•r·ciue, todo:: pri1·aclos de O. Jof10 11 , 
mas tamh('m a fama da magnificencia com que no:i lodos rescrvatl o~ por pJfc para altos dt>stino,.: . D. \la
arrayaes chrislãos se pa~saram os ocio,; dos com- nm•l "ó tc,·c o 1rahall10 de o:; d1amar por sua onh'lll . 
bates, e o a11raetiro d"e;:::a rorlc, que se• tra11=-1>ortára e ... dt> fh(':; s<•r ingrato. 
com a sua rainha e as :;uas formosas do11a,; e infan- (C-01111nún) 
tas para o th0a1ro da guerra, transfonnanc)o o campo 

llO~PIT.\L D.\ LOl"Z.\ 
ela batalha em rampo de lol'lleio. Efih;lil'l1tne11 tc, O. 
Isabel, a rnlholira rainha , toda empenhada no trinrn
p110 compf('IO tias armas diri~tãs, percorria rnuilas 
YC7.CS as fif('iras he;;panholas, montada n·um carnllo \'amos comnwmorar ltojc um farto digno de :<<'r 
de batalha (' ,.t'"lida de gu('rrcira , st>guida por sua,; n•gi:;lado n·e;;la:; pagina~. 11f10 so fwla ,-;ua propria i1n
filhas e suas clamas, offer·<•rcndo, diz Presco11 , 110 bad porta11tia, mas 1a1111Je1~1 pelo;; h('nl'liros resultados lflll' 
1Jel'sonifiralion o(' the gcnilts o(' chivalry. Tudo i5to d"<•llc liüo de pro1•i1'. E a C<'rc11l(rn ia da collo1·açfw da 
inflammava a imaginaçfto dos moços fidalgos de tortas JH'dra fu11dam<•111al do ho;;pital 1la Louzft. Eseollu:ra-st' 
as terras, que se apres:::tl\ am rm correr aos opulenlos para ('sta f<'~la o clia dt> 6. Jorio, por s<'r o dP um 
campos da Andaluzia, parn florearem l;mça:; dianle $a1110 mui popular 110 reino , Ot"ra~ir10 de feira a1111ual 
dos olhos d(' tüo formo~a::: amazona,-;. E t'ntfto é que na 'ilia , e a1111i,Pr~ario natalit·io do t"arnlhl'iro c1m' 
<•ra nf10 ~ô 11111 pra1ica1· fo~an has inaudita,;, mas lam- 1 tomúra a i11icia1ira na fundaçfw do lto::pilal , o RI'. Jofio 
h<·m uni apr<'sen lar grande mag:nificent'ia <' apparalo IWzt11·io de Carralho ~ l o11t encgro. 
uas suas tendas e 11os s<•us ('quipamentos, a11rac1ivos Tendo sido Nwolltido para a l'dificaçüo do lllt' twio
quc nfto podiam cl('ixar clr rc•unir cm torno da ban- nado cstabelecinwnto pio o campo tf P11omina1lo Olival 
tleira de \ragflo e Ca5tt•lla a flor da carnllaria de Ioda da Serra, proximo do thcatro, a rommi::Eão 11uc di
a chri~tandadr. rigira os tralJalbo:i prcparatorios mandára ornar o 

E assim , effectiramenle, ~ucccdeu, porqu<' não só campo com griualda;; de murla, c11 1rc mastro~ e111lia11-
I 

'

' J 
11

. 1 . d • 1 d .. 1 , ... 
1 

,,, P deirados e coroado~ co111 os r~cudos das armas JIOl' l U-e a.-RC n. t>1 oria o rtmac o e .1· ernam: o e .thUut. , por . rcscott , t 
uma dtu" prlmoroi:int:. obras hi111toriC':'Hl rlC" f)uc o nos:;t'o ti~·ru to ~f' ufAna. t Y{'jn.-111!" fl ohr:l j:\ C'itntln de• Prt'!t<'Oll, tom . 1. rap. XJ. 

.. 
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gueza,;, dest.le a funt.laçüo da mouarchia. i\o cenlro 
levantava-se um lindo Pª' ilhão, vii>losamente guarne
necido de OorõC!-1 de murta e sanefas de damasco, Yen
do-se-lhe no remare da cúpula, encruzadas, as ban
deiras portugueza e brasileira, como s)·mbolo da fra
ternidade dos dois povos, e já como teslimunbo de 
gralidão pelo auxilio prestado por bra$ilcíros e por
tuguezcs resiclenlt•s no Brasil, quando alli se abriu a 
sub5cripçüo para as ohras do hospital. 

O campo, na occasião da ceremonia, oJTerecia um 
agnula,el e rommo,ente a::p<•cto. )lais de Ires mil po
pulares o orcup<Ham, no pluino, nas alluras, e alé 
cm graciosos grupos entre os ramos das oli,·ciras. i\os 
rog1os ahC'rlos e francos d'aquelles bom; camponezes 

lia-se o mais si11<·<>ro juhilo. Cornprehcndiam quão ge
ncro:::a fóra a idéa da funda~ão de um hospital na 
Yilla, e que muitos d'C'llcs, a c1uem a de::.~raça po
desse ferir, cnconlrariam alli, na falta de meios, o au
xilio gratuito da sciC'ncia, e na falta do carinho da 
familia, o afTer·to dos menthros da commis8ão directora 
do ho;:pital, que 'iam animados da melhor ,·ontade, 
e com o desejo profundis~imo de deixar os seus no
mes alliaclos :i ohra !fio util e philanlbropica. 

A commis$fto t•ncarrt'gada ele dirigir as obras do 
hospital compõt•·$t' dos "r:i. dr. Francisco de ~lag:i
lbrtes Masc-an•uhas, presidente.'; dr. Miguel Furlado de 
Arantes Xe10, ~N-rl•tario; João Gonçalrt's Lemos, rhe
soun'iro; Pl'dro :::ioarl':-i Pinlo ~l a~carcnhas Castdlo-

Collocnçiio •ln pcdrn fuudnmcni:\I cio hospirnt dn J,onz!l 

Branco, Frauri:.:c·o 1lp ~l agalhãl'~ ~lcxia clr ~!acedo Pi- 1 ~ollaYa enthul'iasticos virns ao l1rncmcrito rundador 
1Mnlpl Bull1ül's, Adl'lino Co1TPia da t:o;:la, r dr. Jo;:é do ho~pital. Era encantador esre quadro! 
Dat1il'l d<• Carralho ~lo1111•11Pgro. Em todo:; é inexce- Finda a ccrrmonia c1•le!Jrou-se um !'Olemnc Te IJeuni 
cli,·pl o zt11o t' a dl•di1·açf10. na rgreja marriz . 

. \nlt•,; da collocaçfto ela pedra rundamcntal, o rere- .\s oliras do hospital con•<'!:arão cm hrc,·t'. O ri~co é 
rPndo prior da <'gr'l'ja matriz lançou a h<•nção ao cofre do sr. Jof10 Pedro Fernand<•s 'l'homai Pippa, caralbeiro 
11uc t'Ul'<'r1·;m1 as moedas cio reinado dei-rei D. Luiz 1, tão modes10 qur10 c~tudio:.:o, que vi,·e lm annos na Lou
a rópia da a«ta da c-1•n•monia, dc,·idamenle assignada, zã, onde gOí:a de geraes ,:~mpathias. Quando pnl1lirar
e, l'Omo homcna~<·m ú imprl'n,:a - luz c1uc e~darecc mos o desrnho cio rdili!'io <·01110 dC\C fil'ar, claremo,: 
os <•u11•ndinw1110:: - cliwrsos nunwros de gazetas que alguns pormcnon•s itct•1Ta da <Tea!:üo d"<>::tr in::titulo. 
annuut"ia\ um P~la ~ol<'mnicla1lc. O no:;,;o prinl'ipal i111ui10 agora foi tlar pul1li1·idatlP 

lkprc•,;l'nla a no,:~a grarura, dl'senhada na occa- a este acto nas paginas fio Arcliivo, porque a::;~in1 
,iüo p<'lo "''· Uarlmsa Lima, o aclo t•m que o sr. ~lon- como dizem que :i itléa ela runtla~fto <li' r,:d1ola;; po
te11rgro. 10111ando das mf1os do presideulc da camara pulares, la\Ta1la 110 norarl'I t1•:;tumcn10 1!0 fttllPcido 
111uni1·ipal e da com missão a trolha e a colhér, que conde de Fc1T1•ira, sr 1lt•\f.'ll [1 i11~<>rçüo dr tms curio
lltc süo ofTl'1·rci1la:;, se eucamin ha, conjunctamcnte sos artigos relali,·os á instr1w~f10 popular 1, tio rnc~mo 
rom o:;; oulros 11wmbros da com111issüo, auctoridadcs modo pôde s1•r <1ue o qu<' dl'Í'>1l111os registado ~irra dt· 
e ccclesiastic:os, pan1 o alicerce onde tem de ser col- csr.imulo para que outros hcnPmcritos portuguPzc•s, de 
locada a pedra e Olldú !'e la11can1 as primeiras colhé- au rmo gPncro~o e nolJrC tOlllO o s1·. ~l o11tc11Pgro, Sl' 

rcs da argama~Ha. As duas pl1i lannonicas da villa lcmhrern nas ~11t1s loi:alidades de p1·0trgPr a rC'lhii:t 
('Xl'Clltarnm ('lllftO 011 hy11111os narionaes, e o po,·o 1 Yid. png. JG I, 207 r 2118 do vol. VII. 

• 
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t' amparar a pohrf'za, já creando as}los, já fundando 
albergues ou hoi:pilaC's. 

X'cstas paginas nflo faltará nunca logar para com
mrmorar actos !fio mcl'ilorio~ . 

E como hiwiam drixar de commrmor:w-se aqui as 
ncções nobi li5simas que o amor da patria suggere, 
t' que os laços da família, os mais santos e perdura-
veis laços, incitam e fortalecem? n. A. 

os GE~IOS D.\ .\STRO:\mll.\ ~roDERX.\ 

KEPLER' 
(Vid . pag. lll) 

Py1 hagoras fo i a um IC'mpo ph ilo~opho e obserl'a
dor. ~ado e cria1lo em Sarno~. coisa de 550 annos 
a11IC's de Jesus Christo, e~pirito irrc•q11i1•10 e erradio, 
mal chPgou á e1l;ule \iril saiu da tidadl' 11a1al, e cor
n•u as Judias e o Eg~ µ10. Ha,·ia então n 'e5sas rC'giõt•s 
umas confrarias de• sahios ou adcplos da srieucia, que 
a cultivavam rm s<'grcdo nas cryptas dos lc•rnplos, nos 
r<'cc:;sos das ílorc•stas, ou nos sitos ermos e sclraliros. 
Pythagoras filiou-sr entre os magos, 011 o que quer 
que fossem, C' aug111en1ou o seu pecu lio com as no
!;ÕCs ganhadas n'estas perC'gl'inaçõcs. Ohsrrrando at-
1c111amen1e a ahohada releste, que part'('C poi~ai· na 
orla extrema do horisonle 1errcstrc, o philo~opho dC' 
'amos l'iu que as C':-lrC'llas se mon•m ao mC',;mo 1ernpo 

sem mudarem de posi~f10 relatira. Nasce (' [)ÜC-se cada 
uma nos mrsmos pontos do l.ori:;on te, e, por maior 
(1ne srja o clesloc:au1eu10 do observador na superficie 
da terra, não se altera o a::pecto e gl'i.l ndeza appare111e 
das constel l a~úes. 

llaria, pelo coulral'io. sete planeias rujo:: morimen
tos não obedecc111 a ll•ii; Ião i:::iugrlas. U ~ol, a Lua, 
)lerturio, \"C'nus, )Jarlr, Jupiler e Salurno, ao tempo 
<1ue são levados pt•lo rno,·imento diurno das C'strella,;, 
dc'screvrm cuda dia círculos "ariaYcis, e as 1mas mu
dan~as fe rem a vi:;la do observudor nwnos allento. 

Como expli('ar csla:; anoma lias? (Jual a causa gr
ral que produz mo' imr111ós mo vários e a1)pare11tc
mrnte Ião diH'r,;os? llecorrarnos á dou11·i11a do Eal>io 
de ::;amos. 

Assentou P~lhagoras que ha um .6 Orus. c~pirilo 
i11fini10, creador do mundo. 8üo os 11umcros os prin
('ipios de lodos os 11osso,; conhrcinw1110~, porque re
prcsrntam as fórmas e as sul;slaucia!i. Tudo se pôde 
c•xp1·imir por 111 t• io de rC'lações munp1·icaR simples. A 
lri da barmonia preside a lodos os phc•nomenos na
lllraes. A har111011ia é a :;yrnctria. 

Partindo d'esll'S principio;:, que dl'lalam proíunda 
~agatidade e gran(li:>~imo poder de oli:'C!rvação, Py
tltagoras alfirmou ás <'~c·ondilias, nos p<'llC'lraes da ~ua 
eschola, que r1·a o ~ol o ceotro do nmndo, em torno 
do qual giravam os pla11elas e a trrTa, i11·1·a:;1ados por 
uma fo rça ~y111 pulhica, cuja natureza ('t'a ignota. Gi
rava a terra sohre si mesma, produzi ndo o movimento 
diurno appare111r. FornHH'tun os corpo,; um lodo bar
monieo, uma orl'lwslra di,·ioa, uma musil'a arcbange
lil'a, uma melodia suayissima que emhala\'a as almas 
dos justos 11as 011elas do ethcr. Os sete 1>lanC'las eram 
as sele cordas ele uma l~Ta celr~I(', qne DC'us tangia 
assrntado 110 í'C'U solio csplendido. Aí'. massas, os vo-
1 nrnes e dis1aucins crestes planrlas tinham relações 
simples e harmo 11iras, r as suas íôrinas olicdrciam ás 
leis da syine1ria. Todos os corpos se baloiçarnm cm 
pt'rpelua melodia, e as transformações SC'guiam leis 
fa1acs e dcscrc,·iam cyclos tarnJ,em harmo11icos. 

A 1beogooia P}lhagorica C'ra a rnc1cmpsycose na 
sua accepção mais poclica e graodiO$a. linsioara o 
sahio de Samo:; 11uc a Yirlude linha um premio, as
sim como o vicio um cas1igo. Os que Ps<iucciam os 
preceitos do bern e os dictamcs da conscir11cia, e pra
ticavam a pravidatlr , castigava-os Deus (Thcos) obri-

gando as almas a elescrC'\'C'rC'm C)·rlos iní<'riorcs: aqul'i. 
le,;, porém, que em 'ida foram ju;>los e bonl', e C'X· 
pungiram o vicio e ruins paixões, recebiam prC'mio, 
porque as suas almas iam ai:cendendo aos plancla", 
sulca ndo as regiões sitlC't'<'as e cada Ycr. mais subida,;, 
alé He abl'igarcm nos sc•io" ele OC'us, de cujos olhos 
rc~plrndentPs manaram drlicias ineffan'i::i, gozos flC'· 
l'C'llllC'S, aman1i~simos co11for10,,. E em r1ua1110 as l'i:
ph<'ras entoaram as t:tias d1or~us, baixal'a Deus o;; 
olho:> para os mundos. 

Tal c•ra a doutrina de P)lhagoras, $ahio C' poeta :io 
mesmo lt•mpo: gcnio, porque tiuba a i11tuiçflo gen<·· 
!'iaca; wl<•nto, porque rnanus!'ava o ins11·u111r 1110 da 
oh,;<•1·va~f10 e saliia co11rl11ir eom rigor. Pythagorn~ 
adil'i 11hou e descobriu a l'C'rdade no m('io do !'ltáo,;. 

Ouz<'nlos annos ci<•pois, dia por dia, na::c:ia t'lll ~la 
gyra o prin('ipc dos philosopho,;, o c<'lchrc .\ri:-;101cle,;. 

Prrgou clle admira,·c•is 1lon1rinas; aflirmou qut• o 
mo,·inw1110 era um fa('IO unin'r~al. e a ualun'za um 
principio: que a alma é o fuudamC!nlo da P\Íslrncia; 
qur o aC'aso nf10 exislC', C' o uni\'erso (',: tú ordt'natlo 
i:iogundo lt• is immucla\'!'is; q11r o i11 l1 11ito é um princi
pio nuu<·a actuante, diff!'r<•nl C' do mundo, qur 6 elr1·-
110, c·omo conseqnencia da p<'rpctuitlade do lllO\' inwnlo. 
Oe111011,;lra \' il Arislolch•::; o c•spa~o pela prc~cnça suc-
1·c•,;::i H1 d<' corpos di\'cr::os 110 nw5mo logar: por is,;o 
nfw cxi,;le o ,·acuo, porque o ar é. pr5ado. O tempo 
a11da ligado ao morim<'nlo. 

•SP a alma deixa$f:C' de rxiMir, diz ,\ri,;toll'IC'8, hou
l'C'ra IPmpo ou ofio? lfo; uma qu<',;lflo que ~e pôde pro
por, porquC', qua11do o scr q11<' dt'l'C <·011 1nr j:\ nflo 
pôrle cxblir, é egua lmenl C' impos:;il't'I qu(' haja al
guma C'OÍ$il numeral'C'l. Nf10 ha, pois, 1111mrro tam
lwm, porque o numero nflo é senão o quP foi contatlo 
ou pô le i-:el-o. )las se no mundo ha só alma, e na 
alma o entendimento <1ne 1t•11ha a fatuidade' de C0\1· 
lar, (' logo impossircl qnl' haja tempo se nflo e'\ish• 
alma; pOl'lanlo, o tempo 11flo é já, n 'esta hypolhese, 
sc11f10 o que é simplesmPnt c cm si 1 . .. 

E:;IC'S e1·arn os p1·incipa<'s 1opiros da pliilosopli ia aris
tolc•lica, na qual era dogma in"outrorcrso a solid('7. 
do:> ('l'O$, a uniformidade do mol'imenlo~, a fixidez 
da lc'rra. Plalão, o di\ino, seguiu C'gual philo~ophia, 
s<' IJC'm que allirma::s(' c1ue as Ol'IJilas plauC'lal'ias fo
ram na origem rec1ili11cas, e se !ornaram cirC'ulare;; 
cm \'Írluclc da allraq;ão. 

Ht•surnhra na pbilosophia de Aris1011'lcs o primeil'O 
dt•svio do hom cam i11 ho. Ahriu clle o campo das hy
potl1cilC'S e systemas: 11<•gou a simplicidade ela natu 
reza. nl'l.O no que cita tem de apparcnle, sC'nflo no 
<1nc é es:;encialmenlC'. Allirmando que 0$ torpos c1•
lcs11•5 dc$trcriam or!Jilas circulares cm rolla da terra , 
com morimC'nlos uniforme$ ou com l'elocidadC's ('Otl· 

:;ta111c•s, A1ü1otelts rcndru preilo a uma simplic·itladl' 
imaginaria que 1orm11•:i rnuilo mais compl icado~ o;; 
pl1cnomenos. O slagyrila 111a1ou a pbiloso1)hia ; ai;ph y
xion-a na almosphcra do raciocínio guindado, concei
tuo~o. arlistiC'o, todo fônna e apparencia, lodo syme
tria fallaz e argucias eugano::;as sem fundanH'nlo, SC'm 
logica, dando origem a infinitas rc'plicas, a di::Cu$súes 
de• palarras, a pbra$<'S enredadas e insieliosas, a C'ssa 
g~11111aslil'a intellectual, que depois, na C'dadc> média, 
foi r<'puiada como o ultimo estadio do saber humano , 
como o acumcn da gloria scicntifica. 

Pol' i:iso, desde Aris101rlcs alú Bacon, não hou1·n 
philosophia, e a scic11cia foi quasi um drsvario. Com 
Ari:ilOl!'lcs podiam crC'ar-s<> !Jons obserrndorC's e coor
denadorrs, mas não se cre;l\'am pbilosophos que drs
cohrissem as leis naluraes e os grandes prinC'ipios que 
r<'grm a nalnreza. Com .\ristotcles podia cn•ar·sc um 
Aristnrco, um Pi'tbeas, um Bralostbeses, um llipparco, 
exc('llcn les obsernidores que descobriram factos im
portantíssimos, quo assignalararn o seu nome nos fas-

1 Vld. J'lly~iqu~ d'.drl1tott, trad. (ranc. de Bortbillcrny ISot ut· l!llairc. -
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los glorio5os da a!;tronomia; mas, em compensação, 
lambem con1 o philosopho de ::;tagyra se creou um 
Ptolomeu que, com ser oplimo obser\'ador e ter folcgo 
para muito, porque s('guíu. o dictame do mosl~·e, ~le
rnnlou um cdificio complicado, absurdo, au11-scien-
1itico. 

Rc'pita-~e pois. Aristolcles foi grande e aLlmirawl, 
mas des1 í1·1uou a philo"ophia e abriu a era da dcca.-
1lencia. Querendo afugc•nlar as treras, carrl'gou-as . . \ 
ícição do$ 1yra11nos de Tacilo, fez a solidf10 o chamou· 
lhe paz. Era a paz do 1u111ulo, aonde jazia a phifo:;o
phia alé que IlaC"on lhl' clt•u vida nova. 

Ari::toll'lt·~ . obedccc>ndo ao ruim $CSlro dr ~ubstiluir 
á connr:-.ào ualural dos phl·nomenos uma ligação ar
rillcial e• 11f10 meno:; arlifiriars :<yslrmas, imaginou que 
as e~l rr l l n ~ (•ra111 fixas em uma csphera solida , a qual, 
l'n ,·olrr11do a l<'t'l'a, $in1 c>m rinte e quatl'O horas cm 
torno de um eixo dirigido de polo a polo. t:omo os 
planetas dl•ffreYcm uma <'"pirai tomplil'afla, tujas es
piras Sl' poill'llt tompan11· ao~ rircufo,; dt•:;rriJJlos pc•las 
L'strella:', l'Olll a diffen•nça de $ercm 1·tu·ia1ei:', aflir
mou Arislolt>l1·s que <·ada planeia é fixo a uma es
phera lran,;1}arrn1e que girn como a e:;ph!•ra tio uni· 
1 eri:o, (' l'0111 rllc, mas t•m sc111ido con11·al'io. 

Ti11han1 , poi,;, os platl('las doi::i mol'iuwnto,;: um 
commu111 1·0111 a:> eslrl'llas, outro rnri<111·l de planeta 
para plam•la. 

,\ h ypol hl'~<', pol'ém, clm; e~pbcras con('t•nlricas e 
(·1·ístall i11a,; nflo explicava <'0111 sutlkic111c (•x aclidüo os 
mo1·iin!• 11 to,; C"l'lcslc;;, môr111e111c cm rl'ht\;fio á lua, cuja 
proximidad<' da terra nflo 1wr111ille fazer Cl'l'IOS drs-

taram a ensinar a doutrina do Almagesto; na Europa 
laH;l\-;1 a guc>rra e erguiam-se as di~pulas religiosas, 
cm que se compraziam os maiores engenhos. 

ó os cali fa s atcavum o fogo sa~rndo nas llc>$pa
nha~. Tolera111ci;, 1>oli1icos csclarc>c1dos, nuncios de 
1101as idéa><, os Abassides renderam prcito assim a 
.\ril'lotelcs e Platf10, como a llipporrates e Galcno. 

;\fio passaram além os sN1:1 esíorços. A ttraliia-os 
mais a cl1imi('a, <' a aslrooomia apenas deYcu nos ca
lifas o afio fi cai' complr.tam(•111c esquecida. 

1\o scculo x 111 ílorcsceu A ffonso x, rei de Lc>ão e 
Caslclla, que co11s1ruiu, de a<·eordo com os $alJios do 
$<'U tempo, judcu8, arabes e chris1ão:1, as :;uas lahoa:;, 
c>m que talculou o a11110 com o C'ITO de 28". ,\ílo11~0 
s1'gt1iu as lhcoria:; do Alma9esto; a11lcYcndo, porém, a 
~ohl' rt111a si111pli l'idade das rerolur0L's celeslrs consta 
q11c di~$C um dia, srguodo Ar;1go: .. se cu fo~~t' cha
mado ao consL·lho de Deus quando Cl'eou o univer~o, 
as roi~as hariam dr sair mai,; prrfeitas. 

'uccedeu a AITonso Regiomoutano João ~lulh•r) e 
Purbach, a~lronomo:; de mcrilo, fJUe calcularam 1•phe
mc1·idcs pela pl'inwira rcz, e dCll'l'ffii11ararn uma or
liita comutaria. ~rgu iam , por(lm , a doutrina do Alntet· 
{Jesto, e a aslro11omiu cooti11uarn estacionaria. 

(Conlinú•) 

A ~lU 'IC.\ 

( Yid. pag. J02) 

A mn11if'1\ no sernlo 't\' 111 - EEcbola Sn1-...>lh1'na - Scarlatti - A op<"ra 
bun: ... - Pergoh•s4• Or;ltorios - H:wntld - A mujil;iea dramiuica t>tO 
Allt•11H•nba - Mutiiit"A lu:ttrumeolal-)lo~i\rl - H avdn-JJ(•í'thO\Cll
A musica cm Purltlg;tl - Algum; ro1111~h01·<·~ p.Õrtu~UP7.l'·' dos 11rcu· 
1o.tt xvu1 e x1x. - Mnr('uA Antonio Portugal - 'f1·:rnsformuçlo por t1ue 
hlll'I passa<lo n oiu•rM l,vtica - Jl.011-111111 Donitcui, llclliol, Verdi, 
l\la.yerbccr, Oomu.ul, Aub~r, et<;. 

p:·ezo,;, ou <•111 rdação ao sol, cuja grande ma:::>a in
llue p0lh'l'O~unw11tc. E <\ proporçf10 !llll' os trabalhos 
dos ol1,;1•n adores iam caminhando, enronlranrn1-,;e 
anomalias nos mo' imr111os planetal'ios, que• augmen
tun1m as ditliruldad<>s 1• os pareeis. El'a , poi>' , 11ccc,;
,;ario augn11·111ar o nunwro de cspht'ras para explicai' 
toda:' ª" p1·r1t11·1iaçô<'5 dos 11101 ime111os. 01•pois da g1·;1111lr acliYidadc> quc> rrinou rm llalia 

Eudo:-.io, di:<ripulo d1• .\ ri,.:lotel<>s, deu a cacla pia- d11ra11lc o H'tulo x11 , a arlt' musical pouco:; 1wogrrs-
11eta qu.111·0 <'"phera,; l'mhoreladas umas 11as outras, ::os 1•:-.pcrimenlou dul'ante um longo espaço de ll'mpo: 
dotadas d(• 11101 imc>ntos o;wi llalo rio~. 111Psrno qunsi ali'.' ao fim do sernlo xrn as csc·holas 

Aristold1•s, no fim da sua r·arr1•ira, foi mai:i pro- 1lc Naµolcs e Bolon ha pou('OS eompositorcs noluveis 
digo, e, por 1·l·nce1· de l' l'Z as difliculdadl•s que· o ::;a i- pl'oduziram; l\oma <·onlíuua ra a co11scn·tu· com vc11e
ll'arn111, d1•u ll'i11ta e ~l'is e>'phel'as a l'ada t>laiwta. raçflo as tradi~:1il':-; de Palcs1ri11a, c>m quaulo que na 
Urpoi::, 110 srn1lo x '" dwgou o nunw1'0 de e,:pl.Jrra:; pOPl il'a e corlC'zf1 \°l•m•za sc> ensaia rnm Iodas as inno
a setC'nla l' no1e, quando Fraca~lor quiz rccon:;lruir lill'Õl'S. 
o $)'SH•nrn dos reoeranclos i\t'islolcl<'s e Pla1r10. :\o pl'incípio cio srl'ulo xn11 a musica dramalica r.c-

lam-sc 1•1111a1110 reh(•lla11do alguns e,:pil'ilo,; sadios l'l'beu 1101·os in1pttl ,:o" do Cl' ll'lire Scarlalli, fundador 
c·ontra rs ras com plicaçõrs, e Apol louio abraçou-se, da esC"hola napolita11a, a Jll'inwi rn 11 'c:-1la epocha, e que 
rom a1wia de naufrago, á idéa sah-.1clo1·a dos epicy- pro1luziu Pai:;iPllo. Picl'iui, Jonwlli , 8accbiui, Cinia
rlos e dC'fl'l'l'nlcs. Co111i11ua1•a o mori111(•1110 a :;er uni- ro,;a, gcuios immorlars, qne com o maior suc·<"c::~o 
forme, mas a reloridade parecia ra1·iawl c•m rirlude cultivaram lodos 05 gcucros de musica. 
da inílu1•11(·ia que a 111t11lan~a de dislanria tiulta na ,\ opera uuffa, crcação cssc•nl·ialo1ente italiana, tere 
gra od1•za apparente do ca111i11ho andado. tanihc•m a sua origl' lll uo srrulo passado, fazendo a. 

Plolo11wu ensinara que os planetas d!'screviarn cir- "na appariç5o cm Veneza; 1ús1e gencro se immorta-
1·ulos, cujos ccn l1'0s esl;11•am fóra da lPtTa (cJ'ahi o lis;!1·am Per~o l r:;I', Capaua, CiatnJ>i e outros. 
11ome de e.ccentricos); (' porque anomalias hal'ia que E uotaYcl <ruc a c>poclJa que \iu nascer a opera. 
careriam dt· maiores indi1 iduaçõcs, imaginou ainda huffa ~rja aquella l'm que a composiç5o sacra e dra
que o pla1wta era mol1il em um cirl'ulo, eujo centro rnalita, denominada oralol'io, maior dcsenYolrirncnlo 
L'ra ao mesmo tempo lcrado com mo1 i11w1110 uniforme ICl'C, eleYarulo-:;e ú alrura de grandiosas obras pri
:;ohl'e outl'o C' irculo chamado deferente. 111as. pelo,; gP 11 ios de Lro, Sca1fa11i , ~lradclla, etc·., 

Jlipparco já haria, 1reze111os a n uo~ aules de Ptolo- e sobre tudo de l lacndel; roi cslc insigne compositor 
meu c~c-rercr o >:Cu Almaf!esto, ~egu itlo idP111ica thco- que Cl'eOu a mu:-;ica dramalil'a <'lll Allemanha, dando
ría. r\:>~irn pro;;rguiu a a:-1ro11omia, $C'tn tlar um pa;;so, lhe um cunho ele o· iginalidade, que torna a musica 
durante toda a cdac!C' média, até ao ~c·culo x '" allt•mã de um caratll'r complctamc11te di;;tinclo do da 

Ptolonwu, da e:>chola de Alexandria, scctarío de mu~ica italiana. 
ArisrqtPlcs, cru um semi-dcus que ningucm ousa1·a Foi cm Allrmanha qur se crl'ou a mu;;ica inslru
alacar. grgucram-lbe os S<'ntlos um lrrnplo, e os sa- mental ua sC'gumla metade do scculo xrnr; e pôde-se 
gra_<los cscriplores dcfe11dia111 o phi lo~opho. dir.cr que foi o cclehrc llasdn o seu i1ll'cu1or ; foi eo-

E nccc~~ario arcre,;C'Clllar que o e~1,irilo inre$liga- lào que os tertrlo~. quartetos e quintetos se ele11a· 
1lor haYia c~morccido compll'tamcntc. Roma sô deu 1·am á altura de obras primas pelos ge11ios de llaydn, 
:)cneca, e quando o irnperio baqueou j:'1 a astro11omia ~fo::art e, mais tarde, Beethorcn; clesde então os pri
não cami11hava. 1 mores da harmo11ia pertencem á Allcmanba. O cclc-

Os sabios da corte dos Palc.ologos apenas se limi- brc 8el.Ja;;lião llach clcrou ao seu apog~o o typo tia 
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eschola allcmã, da qual é considerado como o seu im
mortal chefe: foi o maior organista e pianista da sua 
cpocha. Em todo o scculo :nm a Allcmanha produziu 
pianistas e organistas muito superiores aos de ltalia ; 
pelo contrario, n'cslc paiz sobresairam os rcbcquistas. 
Dos numerosos vil"tiwsi de rebeca que abundavam nas 
diversas cidades de Italia, foi o mais in::;ignc José ·rar
tini e, mais tarde, Paganini. 
~o seculo passado o gosto pela mu~ica italiana era 

tal por toda a parte, que até cm quasi todas as prin
eipacs cidades de Allcmaoha os reis e priocipcs ti
nham tbca1ros cm que se rcprcscrHavarn operas ita
lianas. Era tão dorni nantc o gosto pela musica italiana, 
lJUC os mais illuslrcs compositores allcmãl'S se viram 
obrigados a escrever cm italiano. Fux, Glück e ou
tros sacrificaram á paixão musieal da cpocha. O pro· 
prio ~losart nüo foi no principio da sua carreira, que 
começou cm l 770, mais que um imitador do estilo 
italiano. Foi 1ll•pois dP ter viajado t•m llalia, e de ter 
ri,·ificado a sua imaginação n"aqudlc clima eminen
temente artislico , que por sua vez opPrott rm arte mu
~ica l uma grande revolução no g('111•ro sl'rio, tor
nando-se u11.1 tios mais ccll'brcs compo:;itorl':> do sc
culo x~· 111. E o que mais tarde la111l><•1n succedeu ao 
grande.maestro allcmão, no:::so contt•111pora11co, ~Iayer
bccr. E uma coi~a rcconhcrida a lJcnrfka influcucia 
que sobre as bl•llas artes exerce o don• di111a da ltalia. 

Durante o scculo nm diversos rompo:;ilorcs, e al
guns bastante eminc11tcs, cultiraram a musica cm Por
tugal ; os principacs foram : 

Pellro Var. ll<'go, que nasceu cm l ü70, foi mestre 
de capella rm E1·ora. Compoz diversas peças de mu
~ica sagrada. 

llcoriquc Carlos Corrêa , que nasC('U em 1680, e foi 
discípulo de Oo111i11gos i\u11cs Pereira , mestre de ca
pclla da sé. E:;te erudito compo:;itor foi mc:>lre de 
capclla da sé de Coimbra; compeliu com o cclelll"c 
Antonio Marques Lesbio, contra-pontista afamado e 
compositor de musica religiosa. Deixou Carlos Corrêa 
diversas mis::;as, matinas, moletes, ele. 

Jor10 Vaz Barr;ulas, c1uc nasceu cm Portal<•grc, em 
1689, foi discipulo do collegio dos llei:; cm \'ilia Vi
çosa, mestre de capclla cm . :'\ieolau em Lisboa. e 
depois em Sa11ta Maria. Deixou este auctor diversas 
obras musicacs, c11trc as quacs figura uma arte de to
car orgão e outra de canto-chão. 

Na musica profa11a e lyrica teve Portugal no scculo 
passado alguns compositores; taes foram .João de Sousa 
Carvalho, que escreveu algumas operas para o lhca
tro real da Ajuda, e que foi mestre de capclla do sc
minario de Lisboa; Antonio Leal ~lorcira, que escrc
,·cu diversas opc•ras para os thcatro:> rcacs da Ajuda, 
Queluz e, mais tarde, para o thcatro de ' . Carlos; 
Jcronymo Francisco de Lima, Luciano Xavier dos San
tos e outros, sendo o mais notavel pc•la sua fecundi
dade e facilidade, tanto no 0 cncro rc'ligioso como no 
gcncro de opera séria e buB":l, o celebre l\larcos An
t on.io Portuga 1. 

E, sem dúvida, ~!arcos Portugal o primeiro dos 
compositores lyricos portuguczcs. 1'asccu este abali
sado maestro cm Lisboa, cm 1763. Tendo primeira
mente aprendido os rudimentos da arte musical cm um 
convento de Lishoa, foi depois discípulo de Borselli , 
cantor italiano , que então se achava n'e:;ta cidade, e 
a quem depois acompanbou a Madrid, e cm seguida 
a ltalia. 

Foi na arlislica p~ni nsula. ilal.ica que? jo~en mac~
tro começou a ;;cntll" as primeiras 111i;prraçues musr
cacs, que lhe prO\'OCaram de cjos ele e ·crever para 
o thcatro .. \ sua primeira opera, L' Eroe ci11ése, rc
pre:;entou-sc cm Turim, cm 1788, fazendo um <:om
plPto fiasco; ma:; 11[10 era o primeiro 111ac;;lro cuja 
hrilhante ral'f"c•ira c·omq;ara por um completo fiasco; 
<', corn l'ITei to, no 11w~mo anno s<• n·1w<'~l· 1 11nu rm GP-

nora la Bachela portentosa, opera buffa, que fez um 
verdadeiro furor. 

Em seguida escrcvqu Marcos Portunal mais algu
mas operas para diversos tbeatros de 1talia; taes fo
ram L' Astitta., representada cm Florença, com o maior 
exilo , cm 1789; Jt JJ/olintiro, em Veneza, cm 1790. 

Pouco tempo depois, voltou Marcos Portugal a Lis
boa, onde foi nomeado mestre de capella; mas não 
se demorou muito lempo na sua patria; assim o ve
mos logo no anoo de 179 1 fazer representar, cm Parma, 
l ei donna di genio volubile; em Roma, La Vedot'<i reg
giratrice; e em Vcrwza, Jl príncipe di Spa;;:;acami
no, que despertou um ex tra01·dinario enthusiasmo. 
Vindo frequentes vezes a Por1ugal, o illust1·e compo
sitor portugucz, logo que podia, vollava a ltalia, que 
foi !'Cmprc a terra da sua paixão; e linha razft0, por
que foi este paiz que lhe fct: a sua grande rcputa~ão, 
muito aotcs da sua p;ilria lh'a confirmar. 

~larcos Portugal ª'·ompanhou D. João 'r ao Urasil, 
c•111 1807; ú volta foi de llO\'O a ItaJia, r<'grc:;saudo, a 
final , a Lisboa, onde CHCl'C\'CU diversas operas. algu
mas <las quaes se rl'1H·c:;c11lararn no thcatro tle ~. Car
io:;. Falleceu cm 1829. 

,\ :; mel hores operas de M;1rcos Portugal no ge11c·ro 
sPrio :o;f10: Demofoonte, l'scripta para o lhPat1·0 J\c d(• 
~I ilfto <'m J 795; /<'e mando in .llessi.C-0, cscripta cm 17!.17 
para llorua, para a C-<1 l<•l11·e Billington; Adriano i11 Sy
rfri, <'~nipla para Milrto cm 1815: Semimmíde, Ct;

cripla cm Lisboa para a rclebrc Catalani: das ope
ras buffas, a mais not;wcl e que mais agradou cm 
ltalia foi Jt principe <li Spaz:;acami110, rsnip1a para 
Ve11er.a. Além de ou tras operas, cscrcreu Portugal cli
' 'ersas missas, psnlmos, matinas, cantatas, Pie. 

?\o nos80 seculo alguns distinctos co111posi1on•s de 
musica 1C\'C Portugal ; tacs foram: fr. Jo::é )Jarc1ue;: 
de :5anta Rita e Sil\a, fallccido em 1837, 1fo:ripulo 
dC' JoftO José flald y; foi mestre de ca1wlla da lkm
posla , grande pianista e organista. Escrcvpu diH•r:;a,:; 
missa~ , psahnos, malina:;. sonalas, ele:. Foi mestre ele 
i\lanucl lnnocc11cio , i\lirú , Casimiro, i\ligoue e outros 
illu;;trcs composito1·ps 1Jos no~sos dias. 

Joflo Domingos Bom1em1>0, fal lccido cm 1812, grande 
piani~1a e compositor .. \ s 8uas obras mai · 1101a\'(•i:; 
:;üo as missas eh· llcquicm da:; cxequias dl1 O. Maria 1, 

á memoria de Camões, e funcraJ de D. Pt•dro n·. 
Oc,,;dc o scculo X\111 até ao:; nosso;; dias l('lll a opera 

IJl"il"a passado por di\(•r:;as lransformaçú<'s, i;pgundo 
os gcnios que a tem cultivado. A opcr·a hufl'a I<'"' tido 
por pri nci pacs auc1orcs os irmãos RicC'i, Fio1·a \'anil', 
llm:s1, Cagno11i, e ::olirc tudo Hossini, que a l'lcrou 
ao Reu apogêo na immorlal obra prima <1uc ::e clrn
rna Barbeiro de Sevilha, nunca excedida r nunca 
C"ualada. 
º~a opera dramaiica, 'pontini, Chcrubi11i, llossini, 

Oonir.clti , Bcl lini e Vl•rdi, cm ltalia: Mayerhl•cr, em 
.\ Jlcmanha; Counod e Auber, cm França ; e outros 
gc11iol:l illustrcs, cada um ~wgumlo o seu g('l1Pro , ratl:t 
urn sc•gunclo o seu estilo, 1c111 produzido o:; mais hl'l
lo:; e primoroi:os dramas lyricos, qul' todo:; conhc
ecmos e udmir<imo5, l' se chamam Vestal, Fa11islw , 
Semimmis, Otello, Guilherme Tell, Lucia, Frll'<wila , 
Nonna, Somnambttla, Troeador, Rigoleto, P1w1heta, 
flttyo11otcs, Fausto, f,f! ,l/uelfe, e tantas outra,; 11ue gi
ram por lodo o orbe lerrcslre, fazendo as delicia::; dos 
ditella11t'i de todos os paiv.cs cultos do vpl ho e novo 
mu ndo. De,·e-sc, porém, dizer que, se nas OIH'ras da 
psdtola allcmã se nota gcralmeute maiores riquezas 
dt• harmon ia, a eschola i1alia11a é muito mai:; fl·eunda 
t•rn melodia, sobre:;alndo n ºcst<• f!Pncro Bl'llini , o qual 
com a:; sirnplrs e in:;piradas m<'loclias, au\iliamlo-~c 
mui pouco rom os gr;nulr:; rccur:;o:- ela harn1011ia , pó<lc 
produzir as eterna:; pari ituras da Norma, Som11am
b11lo " Putita1wg. 

(t 'omiut'la) 


